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RESUMO 
Introdução: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais só foram notados 
pelas políticas de saúde com o advento da epidemia do HIV e da Aids e se tornou 
caso de saúde pública. Em 2013, é lançada a Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), instituída pela Portaria 
nº 2.836 e é também um marco histórico de reconhecimento de suas demandas em 
condição de vulnerabilidade. Objetivo: Levantar os estudos desenvolvidos à base 
das pesquisas participativas, de intervenção e grupos focais que tratem da temática 

 
1 Fisioterapeuta da APE de Goiânia e do Hospital Materno Infantil Dr. Jurandir do Nascimento 
(Goiânia-GO), especialista em fisioterapia hospitalar com ênfase em Terapia Intensiva.  
2 Formado em História, Letras, Pedagogia, Administração, Direito, Biologia e Geografia. Especialista 
em Análise do Comportamento, Psicodrama, Terapia Cognitivo Comportamental, Terapia Clínica. 
Mestre em Educação. Doutorando em Psicologia (UCB). Professor da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal.  
3 Terapeuta ocupacional na APAE de Unaí-MG, especialista em direitos humanos e ressocialização, 
em saúde da população em situação de rua, com ênfase na população negra. Fez residência 
multiprofissional em saúde da família e comunidade. Mestrando em Saúde Coletiva (UnB).  
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da saúde da população LGBTI+. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa de literatura. A busca e a leitura ocorreram entre os meses de abril/2021 
a maio/2021 nas bases de dados PubMed, Embase, Web of Science, Portal 
Regional da BVS, Cochrane, Google Acadêmico, com descritores: “pessoas LGBT” 
AND “pesquisa participativa baseada na comunidade” OR “saúde das minorias”. A 
busca pelo material ocorreu em quatro etapas: a primeira foi a busca através dos 
descritores, onde foram encontrados 614 artigos; a segunda fase aplicaram-se os 
filtros – idioma (português, inglês e espanhol), tipo de estudo (pesquisa qualitativa), 
e intervalo de tempo (últimos 5 anos – 2016 a 2021), diminuindo para 228 artigos; na 
terceira fase, fez-se uma análise minuciosa dos títulos que eram compatíveis com o 
objetivo desta revisão e, em seguida, realizou-se a leitura dos resumos para 
confirmar essa compatibilidade acordo com os critérios de inclusão: tinha que ser 
uma pesquisa participativa, pesquisa intervenção, grupos focais e que envolvessem 
pessoas LGBTI+. Resultados: Foram selecionados 26 artigos, os demais foram 
excluídos porque não eram pesquisas direcionadas às pessoas LGBTI+, fora do 
intervalo de tempo estimado, ou outro tipo de estudo. Conclusão: As abordagens 
utilizadas pelos autores são de suma importância, o grande desafio da aplicabilidade 
variaria de contexto e território, visto que a maioria das pesquisas selecionadas não 
eram de literatura nacional. Pensando nas dificuldades da aplicabilidade e 
reprodução no Brasil seria um desafio, visto que a população LGBTI+, mesmo com 
uma política específica, ainda são estigmatizadas, tem seus direitos lesados, e 
diariamente são tratados de formas desumanas e desiguais. 

 
Palavras-chave: Pessoas LGBT. Pesquisa Participativa Baseada na Comunidade. 
Saúde das Minorias. 

 

Abstract 
Introduction: Lesbians, Gays, Bisexuals, Transvestites and Transsexuals were only 
noticed by health policies with the advent of the HIV and AIDS epidemic and became 
a case of public health. In 2013, the National Policy for the Comprehensive Health of 
Lesbians, Gays, Bisexuals, Transvestites and Transsexuals (LGBT) was launched, 
instituted by Ordinance No. 2,836 and is also a landmark in recognizing their 
demands in conditions of vulnerability. Objective: To survey the studies developed 
based on participatory research, intervention and focus groups that address the 
health issue of the LGBTI + population. Methodology: This is an integrative literature 
review study. The search and reading took place between the months of April / 2021 
to May / 2021 in the databases PubMed, Embase, Web of Science, VHL Regional 
Portal, Cochrane, Google Scholar, with descriptors: “LGBT people” AND 
“participatory research community-based” OR “minority health ”. The search for the 
material took place in four stages: the first was the search through the descriptors, 
where 614 articles were found; the second phase applied the filters - language 
(Portuguese, English and Spanish), type of study (qualitative research), and time 
interval (last 5 years - 2016 to 2021), decreasing to 228 articles; in the third phase, 
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there was a thorough analysis of the titles that were compatible with the purpose of 
this review, and then the abstracts were read to confirm this compatibility according 
to the inclusion criteria: it had to be a participatory research, intervention research, 
focus groups and involving LGBTI + people. Results: 26 articles were selected, the 
rest were excluded because they were not surveys aimed at LGBTI + people, outside 
the estimated time interval, or another type of study. Conclusion: The approaches 
used by the authors are of paramount importance, the great challenge of applicability 
would vary in context and territory, since most of the selected researches were not 
from national literature. Thinking about the difficulties of applicability and reproduction 
in Brazil would be a challenge, since the LGBTI + population, even with a specific 
policy, are still stigmatized, have their rights harmed, and are daily treated inhumane 
and unequal ways. 
 
Keywords: LGBT people. Participatory Community-Based Research. Minority 
Health. 
 
INTRODUÇÃO: 

Ao analisarmos a trajetória de luta pelo livre direito à expressão da 
orientação sexual e a identidade de gênero no Brasil, na busca pela ruptura com a 
visão binária e biológica, especificamente em referência às populações de lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBTQ+), foi percebido que, ao longo da 
história, este grupo social foi (lê-se ainda são) sistematicamente excluído, ou 
simplesmente censurado, devido aos aspectos machistas originários da estrutura 
patriarcal que envolve a sociedade, as quais vivem, que dentre muitas coisas, regula 
as relações afetivo-sexuais¹. 

O Brasil é um dos países que mais se matam pessoas por questões de 
gênero, identidade de gênero, orientação sexual, raça, etnia e classe social. 
Segundo os indicadores do SUS, no período de 1980 a 2005, foram assassinados 
2.511 homossexuais no Brasil, sendo que a maior parte dos crimes ocorreu por 
motivos homofóbicos². 

O Grupo Gay da Bahia³ traz em seu relatório anual de 2018 alguns dados: 
“A cada 20 horas um LGBT morre de forma violenta vítima da LGBTfobia, o que faz 
do Brasil o campeão mundial de crimes contra as minorias sexuais”. 420 LGBT+ 
(lésbicas, gays, bissexuais e transexuais) morreram no Brasil em 2018 vítimas da 
homolesbotransfobia. A cada 20 horas um LGBT é barbaramente assassinado ou se 
suicida vítima da LGBTfobia, o que confirma o Brasil como campeão mundial de 
crimes contra as minorias sexuais. Segundo agências internacionais de direitos 
humanos, matam-se muitíssimo mais homossexuais e transexuais no Brasil do que 
nos 13 países do Oriente e África onde há pena de morte contra os LGBT. 

Essa população começou a ter sua ascensão quando houve a revolução de 
Stonewall em 1969, em 1970 surgem os movimentos sociais (movimento SOMOS, 
primeiro coletivo gay do Brasil), em 1980 teve um marco (HIV; AIDS). E no 
perpassar dos anos outras conquistas importantes como a despatologização 
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(retirada do termo homossexualismo da CID – Classificação Internacional de 
Doenças), e é na entrada do Governo Lula que se tem uma ampliação de 
programas, criações de secretarias para esta população. Nesse meio tempo, 
também tivemos as Conferências LGBT sendo a 3ª no ano de 2016, e a 4ª que 
estava prevista para o ano de 2019, e não ocorreu como esperado devido há um 
Governo com visão contraditórias, tornando-se assim um tema mais complicado e 
encorajador4. 

Diante dessa realidade, o Ministério da Saúde reconhece que a identidade 
sexual e a identidade de gênero são constituintes de um processo complexo de 
discriminação e de exclusão, do qual derivam os fatores de vulnerabilidade, tais 
como “a violação do direito à saúde, à dignidade, à não discriminação, à autonomia 
e ao livre desenvolvimento” ². 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais só foram notados pelas 
políticas de saúde com o advento da epidemia do HIV e da Aids e se tornou caso de 
saúde pública. Em 2013, é lançada a Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), instituída pela Portaria 
nº 2.836 e é também um marco histórico de reconhecimento de suas demandas em 
condição de vulnerabilidade. Tal documento norteia e legitima suas necessidades e 
especificidades5. 

Foi necessária muita luta das classes oprimidas para que só em 2013 as 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais pudessem ter um documento 
que norteia as ações específicas de saúde. Mesmo sendo de extrema importância a 
construção do documento, a Política LGBT não tem garantido o acesso e a 
integralidade do cuidado. Melo et al (2011) corroboram essa ideia, ao afirmarem 
que, apesar da existência de vários projetos, programas e outros compromissos do 
governo federal, relativos ao tema da saúde da população LGBT, o que se pode 
constatar é que ainda existem vários obstáculos no tocante à efetivação das 
propostas do governo6. 

Na área da investigação em saúde tem vindo a ser amplamente reconhecida 
a importância da produção de evidência que informe políticas e ações de saúde 
eficazes e sustentadas para melhorias efetivas e ganhos em saúde das populações7. 

A investigação participativa é definida como uma abordagem colaborativa 
que envolve de forma equitativa membros da comunidade, representantes de 
organizações ou instituições governamentais e não‐ governamentais e 
investigadores no processo de produção de conhecimento8,9. 

O reconhecimento cada vez maior da relevância desta abordagem inovadora 
reside no seu potencial em possibilitar a produção de um maior conhecimento sobre 
a saúde das populações mais vulneráveis que se traduza em políticas e estratégias 
de ação de promoção e proteção da saúde sexual relevantes, mais adaptadas e 
eficazes nestas comunidades10,11,12. 

A partir desse cenário, nosso objetivo é levantar os estudos desenvolvidos à 
base das pesquisas participativas, de intervenção e de grupos focais que tratem da 
temática da saúde da população LGBTI+. 
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MÉTODO 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura norteado pela 
questão: “Quais são as produções já realizadas em relação à saúde das pessoas 
LGBT+ em que utilizam grupos focais, pesquisa participativa e de intervenção?” A 
busca e a leitura ocorreram entre os meses de abril/2021 a maio/2021 nas bases de 
dados PubMed, Embase, Web of Science, Portal Regional da BVS, Cochrane, 
Google Acadêmico, com descritores controlados disponíveis no DeCS/MeSH da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): “pessoas LGBT” AND “pesquisa participativa 
baseada na comunidade” OR “saúde das minorias”. 

A busca pelo material ocorreu em quatro etapas: a primeira foi a busca 
através dos descritores, onde foram encontrados 614 artigos; a segunda fase 
aplicaram-se os filtros – idioma (português, inglês e espanhol), tipo de estudo 
(pesquisa qualitativa), e intervalo de tempo (últimos 5 anos – 2016 a 2021), 
diminuindo para 228 artigos; na terceira fase, fez-se uma análise minuciosa dos 
títulos que eram compatíveis com o objetivo desta revisão e, em seguida, realizou-se 
a leitura dos resumos para confirmar essa compatibilidade acordo com os critérios 
de inclusão: tinha que ser uma pesquisa participativa, pesquisa intervenção, grupos 
focais e que envolvessem pessoas LGBTI+. Após aplicação destes critérios, foram 
selecionados 26 artigos, os demais foram excluídos porque não eram pesquisas 
direcionadas às pessoas LGBTI+, fora do intervalo de tempo estimado, ou outro tipo 
de estudo. 

A apresentação e a discussão dos resultados obtidos serão expostos de 
forma descritiva, em formato de tabela contendo título, autor(es), ano de publicação, 
objetivo, metodologia e resultados, possibilitando verificar a aplicabilidade da revisão 
de literatura. 

 
RESULTADOS 

A pesquisa realizada nas bases de dados proporcionou um resultado final de 
26 produções científicas. O ano com maior produção de material científico sobre a 
temática foi o ano de 2019 com 8 publicações, seguido pelo o ano de 2017 com 5, 
seguido pelos anos de 2018 e 2016 com 4. A tabela 1 (de elaboração dos autores) 
mostra os resultados detalhados das buscas nas bases de dados selecionadas para 
o estudo.  
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Quadro 1. Descrição dos artigos selecionados de acordo com autores, ano, local de 
publicação, objetivos, métodos, instrumentos e resultados. 

 

Título Autor(es), 
Ano e 
Idioma 

Objetivos Método Resultados 

Estratégia de 
pesquisa em 
saúde mental 
focada em 
LGBTQ + em 
resposta ao 
COVID-19. 

GORCZYN
SKI e 
FASOLI 
(2020) 13

. 

/Inglês 

Identificar as 
disparidades 
na pesquisa 
em saúde 
entre as 
populações 
de lésbicas, 
gays, 
bissexuais, 
transgêneros, 
queer e 
questionadore
s (LGBTQ +) 
e pessoas 
heterossexuai
s. 

Abordagem de 
pesquisa 
colaborativa e 
multidisciplinar 
em resposta ao 
COVID19. 

Déficit de conhecimento 
em saúde para as 
populações LGBTQ + e 
resultou em poucas 
intervenções baseadas em 
evidências que abordam as 
muitas iniquidades de 
saúde que afetam 
desproporcionalmente 
essas populações ao longo 
da vida. As evidências 
apontam para populações 
LGBTQ + com maiores 
taxas de doenças crônicas 
(por exemplo, diabetes, 
doença coronariana e 
certas formas de câncer), 
problemas de saúde social 
(por exemplo, violência, 
discriminação, exclusão e 
solidão) e sintomas e 
distúrbios de saúde mental. 

Adaptação de 
uma 
intervenção 
proativa de 
cessação do 
tabagismo 
para 
aumentar o 
uso da linha 
de parar de 
fumar por 
fumantes 
LGBT. 

MATTHEW
S et al. 
(2020)14. 
/Inglês 

Avaliar o 
conteúdo de 
uma 
intervenção 
pró-ativa de 
gestão da 
saúde da 
população, 
realizada no 
contexto de 
um FQHC. 
Promover a 
adesão ao 
tratamento de 
cessação do 
tabagismo 
oferecido pelo 
ITQL entre 

Abordagem 
qualitativa. 
Realizados 
grupos de foco 
e entrevistas. 
Grupo focais 
para obter 
feedback sobre 
a legibilidade, 
aceitabilidade 
e relevância 
motivacional 
de uma carta 
de divulgação 
proativa 
direcionada e 
não 
direcionada.  

Foram descritos e 
organizadas com base em 
categorias e subtemas. 
Com base no feedback, a 
carta de intervenção 
revisada foi avaliada de 
forma mais positiva do que 
a versão inicial: 80% dos 
participantes indicando que 
consideraram as 
informações na carta úteis; 
além disso, mais 
participantes relataram que 
a carta os motivaria a 
aceitar uma ligação de um 
conselheiro de linha direta 
em comparação com a 
versão inicial (47,6% vs. 



REVISTA JRG DE ESTUDOS ACADÊMICOS 
 

ISSN: 2595-1661 
 

Ano IV, Vol. IV, n.9, jul.-dez., 2021 
 

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.5346450 
 

Data de submissão: 11/02/2021.    Data de aceite: 30/08/2021. 
 

 
 

 273 

LGBT 
identificados 
fumantes. 

 60,0%, respectivamente); 
Na iteração final, 60% dos 
participantes preferiram a 
carta direcionada, 30% 
preferiram a carta não 
direcionada e 10% não 
tiveram preferência. As 
mensagens de texto de 
alcance: na primeira 
iteração, foram 
classificadas como 
inaceitáveis ou 
completamente 
inaceitáveis por 54% dos 
participantes; as 
mensagens de texto e 
protocolos revisados foram 
vistos como inaceitáveis 
por apenas 10% dos 
participantes. 

Estresse de 
minoria, 
ativismo e 
saúde no 
contexto de 
precariedade 
econômica: 
resultados de 
uma pesquisa 
nacional de 
ação 
participativa 
com jovens 
lésbicas, 
gays, 
bissexuais, 
transgêneros, 
queer e não 
conformes 
com o gênero. 

FROST, 
David M. et 
al. 
(2019)15. 
 

Investigar 
como jovens 
lésbicas, 
gays, 
bissexuais, 
transgêneros, 
e não-
conformes de 
gêneros 
(LGBTQ e 
GNC) 
resistem a 
fatores sociais 
prejudiciais e 
as 
implicações 
correspondent
es para sua 
saúde. 
 

Pesquisa 
nacional 
participativa de 
jovens LGBTQ 
e GNC com 
idades entre 
14-24 
(N = 5.860) 
que vivem nos 
Estados 
Unidos.  

Modelos de equações 
estruturais indicaram que a 
precariedade econômica 
estava associada a 
experiências de problemas 
de saúde.  Essa 
associação foi mediada 
pela influência negativa do 
estresse das minorias na 
saúde, bem como pelo 
ativismo, que teve uma 
associação positiva com a 
saúde.  As explicações de 
estresse minoritário das 
desigualdades de saúde 
entre os jovens LGBTQ e 
GNC podem se beneficiar 
da inclusão de um foco na 
precariedade econômica, 
tanto em termos de seu 
impacto deletério na saúde 
quanto em seu potencial 
para provocar resistência à 
opressão estrutural na 
forma de ativismo. 
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Pequenos 
tabletes de 
ouro”: um 
exame das 
dimensões 
psicológicas e 
sociais da 
PrEP entre as 
comunidades 
LGBTQ. 

SUN, 
Christina J. 
et al.  
(2019)16. 

Explorar as 
dimensões 
psicossociais 
e 
socioculturais 
do uso da 
PrEP (a 
profilaxia pré-
exposição ao 
HIV) entre 
adultos 
LGBTQ.  

Entrevistamos 
23 adultos 
LGBTQ que 
eram usuários 
atuais ou ex-
usuários da 
PrEP. 

As experiências dos 
usuários da PrEP foram 
moldadas por várias 
formas de estigma.  
Os participantes estavam 
altamente motivados para 
desafiar o estigma da PrEP 
e apoiar o uso da PrEP 
entre outros membros da 
comunidade. 
Por último, os participantes 
descreveram impactos 
positivos em seu bem-estar 
individual e em suas 
parcerias sexuais.  
As descobertas sugerem 
que a PrEP tem impactos 
significativos além dos 
resultados biomédicos para 
os indivíduos que usam a 
PrEP e suas comunidades. 

Experiências 
e percepções 
de 
constrangime
ntos sociais e 
mudança 
social entre 
lésbicas, 
gays, 
bissexuais e 
transexuais 
no Lesoto, 

LOGIE, 
Carmem H. 
et al. 
(2019)17. 

Investigar 
sobre as 
percepções 
de mudança 
social entre 
pessoas com 
diversidade 
sexual e de 
gênero em 
contextos 
onde as 
práticas 
sexuais do 
mesmo sexo 
foram 
recentemente 
descriminaliza
das, como em 
2010 no 
Lesoto. 

Conduzimos 
entrevistas 
semi-
estruturadas 
em 
profundidade 
com pessoas 
sexualmente e 
de gênero 
diversas (n = 
46) e seis 
informantes-
chave.  

Os participantes discutiram 
as restrições sociais e 
marginalização estrutural (s
istemas jurídicos, emprego, 
educação), comunidade 
(crenças de que a 
diversidade sexual e de 
gênero são incongruentes 
com a cultura Basotho; 
estigma) 
e dimensões familiares (ten
sões com religião e 
tradições econômicas 
culturais de gênero).  
As narrativas também 
revelaram mudanças 
percebidas em domínios 
estruturais (mudança de 
normas nas esferas legal, 
de emprego e educação), 
comunidade (comunidade 
maior e mudança na 
comunidade LGBT), 
familiar (negociação de 
aceitação) e domínios 
internos (resistência ativa). 
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 As descobertas relatadas 
aqui podem informar 
programas multifacetados 
para desafiar o estigma, a 
violência e a desigualdade 
de gênero; construir capital 
social; e abordar as 
prioridades de saúde e 
direitos humanos de 
pessoas com diversidade 
sexual e de gênero no 
Lesoto. 
 

Percepções 
de 
necessidades, 
bens e 
prioridades 
entre homens 
negros que 
fazem sexo 
com homens 
com HIV: 
ações 
voltadas para 
a comunidade 
e impactos de 
um processo 
fotográfico 
participativo. 

SUN, 
NALL, 
RHODES 
(2019)18. 
 

Descrever as 
necessidades, 
ativos e 
prioridades 
dos HSH 
negros com 
HIV que 
vivem no sul 
dos Estados 
Unidos e 
identificar 
ações para 
melhorar sua 
saúde usando 
o photovoice. 

Pesquisa 
participativa e 
colaborativa 
que combina 
fotografia 
documental 
com discussão 
em grupo, foi 
conduzida com 
seis HSH 
negros com 
HIV. 

Resultados sugerem que, 
além de cultivar um rico 
conhecimento baseado na 
comunidade, o photovoice 
pode resultar em 
mudanças positivas para 
negros HSH com HIV. 
 

A prevenção 
do HIV está 
criando novas 
biossocialidad
es entre os 
gays? 
Tratamento 
como 
prevenção e 
profilaxia pré-
exposição no 
Canadá. 

GIRARD et 
al. 
(2019)19. 

Como os gays 
se unem, 
debatem e às 
vezes 
discordam 
sobre essas 
tecnologias 
emergentes 
de prevenção 
do HIV.  
 

Baseado em 
dados do 
Resonance 
Project, um 
projeto de 
pesquisa 
baseado na 
comunidade 
canadense. Do
ze grupos de 
foco 
(totalizando 86 
homens gays e 
bissexuais) 
foram 
realizados em 

Os entrevistados veem a 
UVL e a PrEP pelo prisma 
de sua experiência 
geracional de prevenção 
do HIV. Nesse sentido, as 
biossocialidades destacam 
uma dimensão experiencial 
que está vinculada ao 
contexto da epidemia de 
HIV.  
As biossocialidades da 
prevenção do HIV também 
são construídas em torno 
de identidades 
sorológicas. No entanto, 
nosso estudo mostra a 
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três cidades 
canadenses 
(Montreal, 
Toronto, 
Vancouver). 
 

diversidade dessas 
posições.  
A análise baseada na 
biossocialidade é útil para 
entender melhor como a 
informação científica 
circula, dá sentido e gera 
debate entre os gays. 

Processo de 
implementaçã
o e impactos 
de um HIV 
participativo - 
Projeto de 
pesquisa com 
populações-
chave. 

DIAS, 
GAMA, 
SIMÕES e 
MENDÃO 
(2018)20. 
 

Entender a 
dinâmica 
epidemiológic
a do HIV e 
fatores sócio-
comportament
ais 
associados 
entre esses 
grupos 
vulneráveis. 
Avaliar o 
impacto do 
projeto de 
abordagem 
participativa, 
analisando 
criticamente 
os processos 
empreendidos 
e focando nas 
vantagens e 
nos desafios 
enfrentados. 

Abordagem 
participativa. 
Uma parceria 
foi construída 
por meio de 
dois Conselhos 
Consultivos 
Comunitários 
(CABs) e uma 
Comissão 
Científica (SC). 
Reuniões 
regulares, 
workshops e 
Grupos de foco 
foram 
conduzidos 
com CABs, SC 
e parceiros 
para avaliar os 
processos e 
resultados da 
implementação 
do projeto. 
 

Produziu processos de 
mudança com impactos em 
diferentes níveis: 
indivíduos, organizações 
comunitárias, profissionais 
de saúde, acadêmicos e 
formuladores de políticas. 
Vantagens do processo 
participativo foram 
encontradas, mas também 
desafios, evidenciando a 
natureza dinâmica e 
complexa de cada etapa do 
projeto. 
Mostrou que a pesquisa 
participativa pode funcionar 
como uma intervenção.  
Desencadeou um processo 
dinâmico e interativo de 
coprodução e tradução do 
conhecimento em ações e 
políticas de saúde voltadas 
para a comunidade. 
A pesquisa participativa 
reproduziu uma aliança 
inovadora para a 
prevenção do HIV e a 
promoção da saúde sexual 
em resposta às 
necessidades e prioridades 
locais.  
Mais esforços são 
necessários para 
sistematizar e avaliar a 
processos e impactos da 
pesquisa participativa em 
saúde. 
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Um estudo de 
métodos 
múltiplos de 
comportament
os de saúde e 
preocupações 
percebidas de 
mulheres de 
minorias 
sexuais em 
Mumbai, 
Índia. 

JESSAMY
N et al. 
(2017)21. 

Explorar o 
estado de 
saúde 
percebido e 
comportament
os de saúde 
de minorias 
sexuais (ou 
seja, 
autoidentificaç
ão com um 
rótulo de 
identidade 
sexual 
diferente de 
heterossexual
) mulheres 
(ou seja, 
aquelas 
designadas 
do sexo 
feminino no 
nascimento 
que podem ou 
não se 
identificar 
como 
mulheres) em 
Mumbai, 
Índia, uma 
população 
cuja saúde 
tem estado 
geralmente 
ausente na 
literatura 
científica. 

Abordagens de 
pesquisa 
participativa 
com base na 
comunidade, 
este estudo é 
uma parceria 
com The 
Humsafar Trust 
(HST). HST é a 
maior e mais 
antiga 
organização de 
defesa LGBT 
da Índia.  
Uma pesquisa 
online 
direcionada a 
mulheres de 
minorias 
sexuais foi 
conduzida ( n = 
49), com 
perguntas 
sobre 
identidade 
sexual, 
percepção de 
saúde e bem-
estar, acesso e 
experiências 
de saúde física 
e mental e 
comportament
os de saúde 
(incluindo uso 
de 
substâncias).  
Foram 
conduzidas 
entrevistas de 
elicitação de 
fotos nas quais 
as fotos dos 
participantes 
provocam a 
discussão da 

Mulheres pertencentes a 
minorias sexuais enfrentam 
obstáculos nos cuidados 
de saúde, principalmente 
relacionados à 
aceitabilidade e qualidade 
dos cuidados.  
O uso de exames 
preventivos de saúde é 
baixo.  
A saúde mental percebida 
e as experiências com o 
cuidado foram menos 
positivas do que para a 
saúde física.  
Os participantes em 
entrevistas de 
fotoelicitação descreveram 
questões de peso corporal 
e cuidados com os 
membros da família em 
relação à saúde física.  
O uso de substâncias 
funcionou como fator 
protetor e de risco para a 
saúde.  
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entrevista com 
18 mulheres de 
minorias 
sexuais. 

Lições 
aprendidas 
com a 
pesquisa 
participativa 
de base 
comunitária: 
estabelecend
o uma 
parceria para 
apoiar o 
envelhecimen
to de lésbicas, 
gays, 
bissexuais e 
transgêneros. 

WRIGHT et 
al. 
(2017)22. 

Descrever as 
práticas 
utilizadas na 
formação de 
uma pesquisa 
participativa 
de base 
comunitária 
(CBPR), 
parceria 
envolvendo 
assistentes 
sociais, 
prestadores 
de serviços 
de saúde, 
pesquisadore
s e membros 
da 
comunidade 
que se 
comprometer
am a 
estabelecer 
um modelo de 
envelhecimen
to LGBT no 
local 
denominado 
Idosos 
usando 
suportes para 
envelhecer 
nos bairros 
(SUSTENTAR
). 

Pesquisa 
participativa 
baseada na 
comunidade. 
Foi utilizada 
uma 
abordagem de 
estudo de caso 
para descrever 
o processo de 
desenvolvimen
to de parcerias, 
refletindo nas 
atas das 
reuniões 
anteriores, 
relatórios de 
progresso e 
entrevistas 
com os 
parceiros da 
SUSTAIN. 
 

As principais práticas de 
parceria utilizadas pela 
SUSTAIN incluíram: o 
desenvolvimento de um 
compromisso e visão 
compartilhados; identificar 
parceiros com esferas de 
influência que se cruzam 
em várias comunidades de 
identidade (serviços de 
envelhecimento, LGBT, 
pesquisa em 
saúde); atender à dinâmica 
de poder (por exemplo, 
repartição equitativa de 
fundos); capacitação da 
comunidade por meio da 
aprendizagem recíproca.  
Embora a parceria tenha 
sido dissolvida após 4 
anos, ela serviu como um 
catalisador de sucesso 
para estabelecer uma 
programação comunitária 
de apoio ao 
envelhecimento para 
idosos LGBT. 

Intervenções 
para 
envelhecimen
to saudável 
entre lésbicas 
negras 

SEELMAN, 
ADAMS e 
POTEAT 
(2017)23. 

Investigar sob
re as 
intervenções 
que 
promovem o 
envelhecimen

Abordagem 
participativa, 
através de 
grupos focais. 
-100 lésbicas 
negras, com 

-Identificado seis temas 
relacionados às 
abordagens sugeridas para 
intervenções em 
envelhecimento saudável.  
-Discutimos as implicações 
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maduras: 
Recomendaç
ões coletadas 
por meio de 
pesquisas 
baseadas na 
comunidade. 

to saudável 
nessa 
população, 
conforme 
expresso 
pelas próprias 
lésbicas 
negras. 

idades entre 41 
e 91 anos, 
participaram de 
grupos focais- 
para discutir 
suas 
experiências 
de 
envelheciment
o, 
necessidades 
de saúde e 
recomendaçõe
s de 
intervenções, 
por meio da 
análise 
temática. 

dessas descobertas para a 
prática do envelhecimento 
e pesquisas futuras. 

Preocupações 
com a saúde 
percebidas 
entre 
mulheres de 
minorias 
sexuais em 
Mumbai, 
Índia: um 
estudo 
qualitativo 
exploratório. 

BOWLING 
et al. 
(2016)24. 

Explorar as 
experiências 
vividas e as 
preocupações 
com a saúde 
das mulheres 
das minorias 
sexuais em 
Mumbai.  

Estudo qualitati
vo exploratório. 
Incluiu 
entrevistas 
com 
informantes-
chave, um 
grupo focal 
composto por 
seis mulheres 
e 12 
entrevistas 
pessoais 
adicionais com 
mulheres de 
minorias 
sexuais para 
identificar 
importantes 
prioridades de 
saúde física, 
mental, social 
e outras da 
perspectiva 
dessas 
mulheres. 

Os principais resultados 
mostraram dados 
temáticos organizados 
dentro da estrutura 
oferecida pelo modelo 
socioecológico, incluindo 
os níveis individual, 
interpessoal, micro e macro 
podem mostrar as 
prioridades da saúde de 
mulheres minorias sexuais 
declaradas não 
heterossexuais.  

Estratégias de 
resistência 

GARCIA-
RABINES 

Explorar as 
estratégias 

Os dados 
foram 

Os resultados sublinharam 
a importância da coesão 
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com base na 
comunidade 
entre um 
grupo de 
mulheres 
trans em 
Lima, Peru, 
durante a 
pandemia 
COVID-19. 

e 
BENCICH 
(2021)25. 
 

baseadas na 
comunidade 
que um grupo 
de mulheres 
trans que 
vivem em 
Lima, Peru, 
empregou 
para resistir 
ao impacto 
negativo da 
pandemia 
COVID-19 em 
seu bem-
estar.  

coletados por 
meio de 
observação 
participante e 
discussões em 
grupo focal 
durante a 
implantação de 
uma campanha 
de assistência 
social 
direcionada a 
essa 
população, e 
analisados por 
meio de 
análise teórica 
temática 
reflexiva.  

social para melhorar os 
níveis crescentes de 
precariedade, os líderes 
comunitários como chave 
para conectar as mulheres 
trans em diferentes redes e 
os esforços unificados de 
grupos sociais que 
compartilham valores para 
influenciar o poder 
institucional.  
A análise também capturou 
barreiras e desafios que 
poderiam dificultar o 
desenvolvimento e a 
articulação do capital 
social.  
Promover relações de 
confiança e organização 
comunitária deve ser um 
componente fundamental 
para programas de direitos 
que buscam apoiar a 
comunidade de mulheres 
trans. 

Compreenden
do o poder 
das mídias 
sociais 
durante o 
COVID-19: 
Formando 
normas 
sociais para 
beber entre 
mulheres 
universitárias 
expansivas de 
gênero de 
minoria 
sexual. 

CEREZO 
et al. 
(2021)26. 

Explorar 
como as 
mulheres 
universitárias 
expansivas de 
gênero de 
minoria 
sexual 
interagem 
com mídias 
sociais, 
incluindo 
conteúdo 
relacionado 
ao álcool em 
sites de redes 
sociais.  

Dois grupos 
focais foram 
realizados 
pessoalmente 
durante o mês 
anterior ao 
fechamento do 
campus em 10 
de março de 
2020 devido a 
um mandato 
de abrigo no 
local. Os 
grupos focais 
foram então 
movidos online 
e também 
avaliaram 
como o 
envolvimento 
com as mídias 
sociais, 

Usar a mídia social para se 
conectar com conteúdo e 
comunidade de minorias 
sexuais e de gênero (SGM) 
foi um tema proeminente 
nas três coortes de coleta 
de dados.  
Beber socialmente por 
meio de sites de redes 
sociais tornou-se cada vez 
mais proeminente durante 
o abrigo no local como uma 
forma de combater o 
isolamento, o tédio e o 
estresse geral de lidar com 
COVID-19. 
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incluindo 
conteúdo 
relacionado ao 
álcool, mudou 
em resposta ao 
COVID-19 em 
um mês e dois 
meses no 
abrigo no local. 

Implementaçã
o da Política 
Nacional de 
Saúde 
Integral de 
Lésbicas, 
Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 
(PNSI LGBT) 
no Paraná, 
Brasil 

SILVA et 
al. 
(2020)27. 

Investigou-se 
a 
implementaçã
o da Política 
Nacional de 
Saúde 
Integral de 
Lésbicas, Gay
s, Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 
(PNSI LGBT) 
no Paraná. 

Abordagem 
qualitativa. A 
partir de quatro 
grupos focais 
com 48 
participantes. 

Foram definidos quatro 
eixos de análise: acesso da 
população LGBT à atenção 
integral à saúde; ações de 
promoção e vigilância em 
saúde; educação 
permanente e educação 
popular em saúde; e 
monitoramento e avaliação 
das ações de saúde. Há 
lacunas na implementação 
da política, nos três níveis 
de atenção à saúde da 
população LGBT. 

As 
necessidades 
das pessoas 
LGBTI em 
relação às 
estruturas de 
saúde, 
medidas de 
prevenção e 
procedimento
s de 
diagnóstico e 
tratamento: 
um estudo 
qualitativo em 
uma 
metrópole 
alemã. 

LAMPALZ
ER et al. 
(2019)28. 

 Investigar as 
estruturas de 
cuidados de 
saúde, 
medidas de 
prevenção e 
procedimento
s de 
diagnóstico, 
bem como de 
tratamento 
que os 
indivíduos 
LGBTI 
precisam para 
receber 
cuidados de 
saúde 
centrados no 
paciente e 
promoção da 
saúde 
adequados. 

 Abordagem 
participativa, 
cinco 
entrevistas 
com 
especialistas 
com pessoas 
LGBTI com 
função 
multiplicadora, 
ou seja, 
pessoas que 
têm um papel 
fundamental 
em um 
determinado 
meio social 
que os torna 
capazes de 
adquirir e 
divulgar 
informações 
neste e sobre 

As necessidades 
específicas dos indivíduos 
LGBTI devem ser 
reconhecidas como algo 
natural em termos de 
despatologização, 
sensibilização, inclusão e 
consciência. Tal atitude 
requer conhecimentos 
básicos sobre questões de 
saúde relacionadas com 
LGBTI e conhecimentos 
específicos sobre serviços 
de saúde suficientes para 
cada uma das minorias no 
contexto de sexo, 
orientação sexual e 
identidade de gênero. 
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este meio, e 
foram 
realizados três 
grupos focais 
com pessoas 
LGBTI e / ou 
profissionais 
de saúde. Os 
dados 
qualitativos 
foram 
analisados de 
acordo com os 
princípios da 
análise de 
conteúdo. 

Experiências 
de mulheres 
de minorias 
sexuais com a 
divulgação da 
identidade 
sexual no 
tratamento de 
anticoncepcio
nais. 

GREENE, 
Madelyne 
Z. et al. 
(2019)29. 

Descrever as 
experiências 
e preferências 
de um grupo 
de jovens 
mulheres de 
minorias 
sexuais 
quanto à 
revelação da 
identidade 
sexual no 
contexto dos 
cuidados 
anticoncepcio
nais. 

Os 
pesquisadores 
conduziram 
cinco grupos 
focais (n = 22) 
e 11 
entrevistas 
com mulheres 
de 20 a 30 
anos que se 
identificaram 
como algo 
diferente de 
heterossexual. 
Os grupos 
focais 
exploraram as 
normas sociais 
relativas aos 
cuidados 
anticoncepcion
ais; entrevistas 
documentaram 
experiências 
individuais com 
cuidados 
anticoncepcion
ais. Usando 
uma 
abordagem 
descritiva 

Descrição do processo de 
revelação da identidade 
sexual nos cuidados 
anticoncepcionais em três 
fases:1) ouvir se, quando e 
como os profissionais de 
saúde perguntaram sobre 
orientação sexual, 2) 
decidir se revelariam ou 
não a identidade sexual 
aos provedores e 3) avaliar 
respostas dos 
fornecedores após a 
divulgação. 
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qualitativa e 
uma análise de 
conteúdo 
dedutiva e 
indutiva 
combinada, os 
investigadores 
codificaram as 
transcrições de 
temas 
relacionados à 
revelação da 
orientação 
sexual a 
fornecedores 
de 
anticoncepcion
ais. 

Experiências 
de violência 
de gênero 
entre 
mulheres 
profissionais 
do sexo, 
homens que 
fazem sexo 
com homens 
e mulheres 
trans na 
América 
Latina e no 
Caribe: um 
estudo 
qualitativo 
para informar 
a 
programação 
do HIV. 

EVENS, 
Emily et al. 
(2019)30. 

O objetivo 
deste estudo 
foi 
compreender 
a natureza e 
as 
consequência
s da 
experiência 
de Violência 
Baseada em 
Gênero, 
informar as 
políticas e 
programas de 
HIV e ajudar a 
proteger os 
direitos 
humanos de 
KPs. 

Usando uma 
abordagem 
participativa, 
FSWs, HSH e 
mulheres trans 
em Barbados, 
El Salvador, 
Trinidad e 
Tobago e Haiti 
conduziram 
278 entrevistas 
estruturadas 
com pares 
para 
compreender 
suas 
experiências e 
respostas à 
VBG. As 
respostas às 
perguntas 
abertas foram 
codificadas no 
NVivo e 
analisadas por 
meio de uma 
análise 
temática 

Três quartos dos 
participantes relataram 
violações sexuais e físicas 
de VBG e outras violações 
dos direitos humanos; os 
ambientes mais comuns 
para a Violência Baseada 
em Gênero foram em casa, 
locais onde acontecia o 
trabalho sexual, como 
bordéis, bares e na rua; 
espaços públicos como 
parques, ruas e transporte 
público, centros de saúde, 
delegacias de polícia e - 
para mulheres transgênero 
e HSH - ambientes 
religiosos e escolas; Eles 
raramente procuraram 
serviços após a violência. 
Além disso, menos de um 
quarto dos participantes 
acreditava que a GBV os 
colocava em risco de 
contrair o HIV. 
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aplicada. 

"O medo é 
profundo", as 
necessidades 
previstas de 
adultos LGBT 
mais velhos 
em cuidados 
de longa 
duração. 

PUTNEY, 
Jennifer M. 
et al. 
(2018)31. 

Apresentar os 
resultados de 
um estudo 
sobre a 
comunidade -
dwelling 
LGBT mais 
velhos adultos 
'antecipadas 
necessidades 
e medos 
relacionados 
com lares de 
idosos e de 
vida assistida. 

Este estudo 
qualitativo 
coletou dados 
por meio de 
sete grupos 
focais. A 
amostra (N = 
50) consistia 
em adultos 
identificados 
com LGBT 
com 55 anos 
ou mais. 
Usamos uma 
abordagem de 
análise 
temática 
indutiva para a 
análise de 
dados. 

Este estudo acrescenta à 
literatura existente sobre as 
preocupações dos adultos 
LGBT mais velhos, pois 
eles antecipam o cuidado 
de longo prazo. Os 
resultados sugerem que os 
adultos LGBT mais velhos 
procuram ambientes de 
cuidados residenciais 
LGBT inclusivos que 
englobem dois aspectos 
distintos, mas 
relacionados, dos cuidados 
LGBT afirmativos: o 
procedimental (por 
exemplo, habilidades 
culturalmente competentes 
e conhecimento dos 
profissionais) e o implícito 
(por exemplo, os valores e 
a missão da organização) 
este documento identifica 
implicações para a prática, 
política e treinamento. 

“E então 
quebre o 
clichê”: 
entendendo e 
enfrentando a 
vulnerabilidad
e ao HIV por 
meio do 
desenvolvime
nto de uma 
telenovela de 
prevenção do 
HIV com 
homens que 
fazem sexo 
com homens 
e mulheres 
trans em 
Lima, Peru. 

GARCIA, 
Jonathan 
et al. 
(2018)32. 

Compreender 
e abordar os 
contextos 
sociais e os 
impulsionador
es 
comportament
ais do risco 
de HIV e DST 
entre HSH / 
TT no Peru. 

Condução de 
15 workshops 
com HSH e 
TW para 
desenvolver 
uma 
intervenção de 
saúde sexual 
baseada na 
comunidade. O 
desenvolvimen
to da 
intervenção 
consistiu em 
grupos focais e 
improvisação 
cênica para 
identificar 
roteiros 
sexuais para 

Três temas identificados 
durante a novela.-processo 
de desenvolvimento à 
medida que os 
participantes buscavam 
“reescrever” estereótipos 
sociais e sexuais 
associados à 
vulnerabilidade relacionada 
ao HIV: (1) gestão de 
identidades sociais de HSH 
e TT na interseção de 
status socioeconômico, 
sexualidade e desempenho 
de gênero; (2) construções 
sociais de gênero e / ou 
papel sexual e risco (s) 
percebido (s) e real (is) de 
HIV / DST nas interações 
de parceria sexual; e (3) 
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uma novela de 
prevenção do 
HIV, ou novela 
espanhola. As 
oficinas foram 
estratificadas 
por status 
socioeconômic
o 
autorrelatado, 
orientação 
sexual e 
identidade de 
gênero: (1) 
HSH de baixa 
renda (n  = 9); 
(2) HSH de 
renda média / 
alta ( n = 6); e 
(3) TW ( n  = 
8). 

roteiros sexuais idealizados 
e reais na negociação de 
práticas sexuais mais 
seguras entre HSH / TT e 
seus parceiros. Essas 
descobertas são 
fundamentais para 
reformular as estratégias 
de prevenção existentes 
que não conseguem 
envolver efetivamente 
"populações de alto risco" 
mal definidas. 
Aproveitando a experiência 
baseada na comunidade, 

Exame 
qualitativo do 
estigma 
contra 
homens gays 
e bissexuais e 
resultados de 
saúde 
relacionados 
no 
Tajiquistão, 
Ásia Central. 

IBRAGIMO
V, 
Umedjon; 
WONG, 
Frank Y 
(2018)33. 

Pesquisar 
sobre como e 
de que forma 
o estigma 
afeta suas 
vidas de 
homens gays 
e bissexuais. 

Conduzimos 
um estudo 
qualitativo para 
examinar o 
impacto do 
estigma nas 
vidas do GBM 
no Tajiquistão, 
com foco em 
agentes do 
estigma, 
cenários, 
fatores que 
afetam a 
vulnerabilidade 
do GBM e 
consequências 
para a saúde. 
Oito 
entrevistas 
individuais em 
profundidade e 
3 discussões 
em grupos 
focais com 13 
participantes ( 

Os resultados revelam que 
a polícia frequentemente 
faz chantagem e perpetrou 
violência sexual e física 
contra GBM. Os 
prestadores de serviços 
frequentemente 
discriminam o GBM, 
limitando seu acesso aos 
serviços jurídicos e de 
saúde. A exposição ao 
estigma resulta em 
estresse crônico que afeta 
a saúde mental do GBM. O 
medo da divulgação, a 
baixa coesão social, a 
ausência de líderes de 
opinião e ativistas 
proeminentes reduzem a 
resiliência da comunidade 
GBM ao estigma. As 
violações dos direitos 
humanos das populações 
marginalizadas 
sancionadas pelo Estado e 
a falta de mecanismos de 
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N = 21) da 
comunidade 
GBM foram 
realizados em 
duas cidades 
do Tajiquistão. 

proteção legal eficazes 
permitiram o assédio 
generalizado do GBM. 
Essas descobertas 
justificam pesquisas 
adicionais sobre o estigma, 
levando ao 
desenvolvimento de 
intervenções estruturais de 
vários níveis adaptadas 
culturalmente e sob 
medida, incluindo amplas 
reformas legais e políticas. 

Lutando pelo 
acesso: 
disponibilidad
e, 
acessibilidade
, 
aceitabilidade 
e qualidade 
dos cuidados 
de saúde para 
lésbicas, 
gays, 
bissexuais e 
transgêneros 
na África do 
Sul. 

MÜLLER, 
Alex 
(2017)34. 

Analisar as 
experiências 
de usuários 
de serviços 
de saúde 
LGBT usando 
o setor 
público de 
saúde da 
África do Sul. 

Estudo 
qualitativo 
composto por 
16 entrevistas 
semiestruturad
as e duas 
discussões em 
grupo focal 
com usuários 
LGBT de 
serviços de 
saúde e 14 
entrevistas 
individuais com 
representantes 
de 
organizações 
LGBT. Os 
dados foram 
analisados 
tematicamente 
no âmbito do 
Comentário 
Geral 14 do 
Pacto 
Internacional 
sobre Direitos 
Econômicos, 
Sociais e 
Culturais, com 
foco na 
disponibilidade, 
acessibilidade, 
aceitabilidade 

Todos os entrevistados 
relataram experiências de 
discriminação por parte de 
profissionais de saúde com 
base em sua orientação 
sexual e / ou identidade de 
gênero. Os participantes 
relataram violações de 
todos os quatro elementos 
do Comentário Geral 14 da 
ONU: 1) Disponibilidade: 
Falta de instalações e 
serviços públicos de saúde, 
tanto para questões gerais 
como específicas para 
LGBT; 2) Acessibilidade: 
recusa dos profissionais de 
saúde em fornecer 
atendimento a pacientes 
LGBT; 3) Aceitabilidade: 
Articulação de julgamento 
moral e desaprovação da 
identidade de pacientes 
LGBT e sujeição forçada 
de pacientes a práticas 
religiosas; 4) Qualidade: 
Falta de conhecimento 
sobre as identidades LGBT 
e necessidades de saúde, 
levando a um atendimento 
de baixa qualidade. Os 
participantes atrasaram ou 
evitaram procurar 
atendimento médico no 
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e qualidade do 
atendimento. 

passado e nenhum buscou 
mecanismos de 
responsabilização ou 
reclamação no sistema de 
saúde 

A 
socioecologia 
do uso de 
cuidados de 
saúde sexual 
e reprodutiva 
entre jovens 
do sexo 
masculino 
pertencentes 
a minorias 
urbanas. 

MARCELL, 
Arik V. et al 
(2017)35. 

Explorar as 
percepções 
dos 
facilitadores / 
barreiras ao 
uso de 
cuidados de 
saúde sexual 
e reprodutiva 
(SSR) entre 
uma amostra 
urbana de 
jovens afro-
americanos e 
hispânicos 
com idades 
entre 15 e 24 
anos, 
incluindo 
minorias 
sexuais 

Condução de 
grupos focais, 
entre abril de 
2013 e maio de 
2014 em uma 
cidade no 
centro do 
Atlântico nos 
Estados 
Unidos. Jovens 
de 15 a 24 
anos foram 
recrutados em 
oito ambientes 
comunitários 
para participar 
de 12 grupos. 
O guia do 
moderador 
explorou os 
facilitadores / 
barreiras ao 
uso dos 
cuidados de 
SSR. Uma 
breve pesquisa 
autoadministra
da pré-grupo 
avaliou os 
dados 
sociodemográfi
cos e as fontes 
de informação 
de SSR dos 
participantes. A 
análise de 
conteúdo foi 
conduzida e 
três 
investigadores 
verificaram 
independentem

Os resultados do estudo 
fornecem uma base para 
melhor compreender o uso 
dos cuidados de SSR de 
homens jovens e 
considerar maneiras de 
envolvê-los nos cuidados. 
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ente os temas 
que surgiram. 

"É para nós, 
recém-
chegados, 
pessoas 
LGBTQ e 
pessoas HIV-
positivas. 
Você se sente 
livre para ser": 
um estudo 
qualitativo 
que explora a 
participação 
de grupos de 
apoio social 
entre 
lésbicas, 
gays, 
bissexuais e 
transgêneros 
africanos e 
caribenhos 
recém-
chegados e 
refugiados em 
Toronto, 
Canadá. 

LOGIE, 
Carmen H. 
et al. 
(2016)36. 

Examinar 
grupos de 
apoio social 
voltados para 
recém-
chegados e 
refugiados 
LGBT. 

Condução de 
três grupos 
focais com 
uma amostra 
baseada em 
locais de LGBT 
africanos e 
caribenhos 
recém-
chegados e 
refugiados 
(n =29) que 
participaram de 
grupos de 
apoio social 
em uma 
organização de 
serviços de 
AIDS 
específica para 
etnologia. Os 
grupos focais 
seguiram um 
roteiro de 
entrevista 
semiestruturad
a e foram 
analisados por 
meio de 
técnicas 
narrativas 
temáticas. 

As descobertas sugerem 
que grupos de apoio social 
feitos sob medida para 
recém-chegados e 
refugiados LGBT da África 
e do Caribe podem lidar 
com o isolamento social, a 
resiliência da comunidade 
e melhorar o acesso aos 
recursos. Os prestadores 
de cuidados de saúde 
podem fornecer grupos de 
apoio, serviços de saúde 
competentes em termos 
culturais e LGBT e acesso 
a recursos para promover a 
saúde e o bem-estar dos 
recém-chegados LGBT e 
dos refugiados. 

“Incompreens
ão do uso de 
profilaxia pré-
exposição 
entre homens 
que fazem 
sexo com 
homens: 
implicações 
para a saúde 
pública e 
políticas”. 

KURTZ, 
Steven P. 
BUTTRAM, 
Mance 
(2016)37. 

Descrever os 
resultados de 
uma nova 
pesquisa 
qualitativa 
com uso de 
substâncias 
HIV-negativo / 
desconhecido 
altamente 
vulnerável 
HSH em 

Grupos focais 
com homens 
jovens que 
fazem sexo 
com homens ( 
N  = 31) 
forneceram 
informações 
sobre sua 
compreensão e 
uso da PrEP. 

Poucos entenderam que a 
PrEP era um regime 
prescrito pelo médico; a 
maioria acreditava ser uma 
pílula tomada antes e / ou 
depois do sexo e adquirida 
na rua ou por meio de 
amigos soropositivos. As 
implicações para a 
implementação da PrEP e 
as políticas de saúde 
pública são discutidas. 
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Miami, 
Flórida. 

Habitação 
para pessoas 
LGBTQ 
envelhecidas 
na Suécia: um 
estudo 
descritivo de 
necessidades, 
preferências e 
preocupações
. 
 

KOTTORP, 
Anders et 
al. 
(2016)38. 

O objetivo 
deste estudo 
foi descrever 
as 
necessidades, 
preferências e 
preocupações 
das pessoas 
LGBTQ de 
acordo com o 
envelhecimen
to e a 
moradia. 

Pesquisa (n = 
487) e seis 
discussões de 
grupos focais 
(n = 30), com 
pessoas 
LGBTQ, 
abordagens 
quantitativas e 
qualitativas 
foram usadas 
para analisar 
os resultados. 

Ao comparar a 
classificação das 
preferências (em termos de 
opções de atividades, 
características ambientais 
e competência da equipe) 
em um ambiente de 
habitação para idosos 
entre as pessoas LGBTQ 
(n = 200) e controles 
heterossexuais (n = 198), 
apenas pequenas 
diferenças foram detectou. 
Os resultados dos grupos 
de foco incluíram: (1) um 
dilema entre segregação e 
abertura, (2) a importância 
da segurança associada ao 
envelhecimento junto com 
pessoas com experiências 
semelhantes, e (3) redes 
de pessoas em diferentes 
idades conectadas por 
meio de amizade íntima 
apoiada participação em 
atividades de habitação 
para idosos com perfil 
LGBTQ. Os resultados 
fornecem conhecimento 
para melhorar a 
consciência da orientação 
sexual quando se trata de 
necessidades e 
preferências em relação ao 
envelhecimento e moradia 
em um contexto sueco. 
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DISCUSSÃO 
O levantamento dos estudos proporcionou conhecimento dos inúmeros 

estudos realizados e a importância de uma sistematização adequada. Para 
adentrar na discussão sobre pesquisas participativas, de intervenção e de 
grupos focais que tratem da temática da saúde da população LGBTI+, 
voltamos aos resultados, o horizonte neste momento é debater os nexos e os 
elementos achados. 

Em seu estudo os pesquisadores13 fizeram uma abordagem de 
pesquisa colaborativa e multidisciplinar em resposta ao COVID-19, afim de 
identificar as disparidades na pesquisa em saúde entre a população LGBTQ+ e 
pessoas heterosexuais. Corroborando com a metodologia adotada, em um 
estudo15 fizeram uma pesquisa nacional participativa com 5.860 jovens LGBTQ 
e GNC com idades entre 14-24, que vivem nos Estados Unidos, afim de 
investigar como jovens LGBTI+ resistem aos fatores sociais e as implicações 
que causam em sua saúde. 

Pesquisadores18 realizaram uma pesquisa participativa e colaborativa 
que combina fotografia documental com discussão em grupo, foi conduzida 
com seis HSH negros com HIV, afim de descrever as necessidades, ativos e 
prioridades dos HSH negros com HIV que vivem no sul dos Estados Unidos e 
identificar ações para melhorar sua saúde usando o photovoice. 

Pesquisadores 19 analisaram dados um projeto de pesquisa baseado 
na comunidade canadense Resonance Project., conduzindo doze grupos de 
foco (totalizando 86 homens gays e bissexuais) realizado em três cidades 
canadenses (Montreal, Toronto, Vancouver), para identificarem como os gays 
se unem, debatem e às vezes discordam sobre essas tecnologias emergentes 
de prevenção do HIV.  

Os autores 20,21,22 utilizaram a abordagem participativa baseada na 
comunidade em seus estudos: o primeiro construiu-se parceria por meio de 
dois Conselhos Consultivos Comunitários (CABs) e uma Comissão Científica 
(SC), com propósito de entender a dinâmica epidemiológica do HIV e fatores 
sociocomportamentais associados entre esses grupos vulneráveis, ao mesmo 
tempo possibilitando avaliar o impacto do projeto de abordagem participativa, 
analisando criticamente os processos empreendidos e focando nas vantagens 
e nos desafios enfrentados; o segundo  foi formada parceria com The 
Humsafar Trust na Índia., onde foi possível explorar o estado de saúde 
percebido e comportamentos de saúde de minorias sexuais (ou seja, 
autoidentificação com um rótulo de identidade sexual diferente de 
heterossexual); o último  foi utilizada uma abordagem de estudo de caso para 
descrever o processo de desenvolvimento de parcerias, refletindo nas atas das 
reuniões anteriores, relatórios de progresso e entrevistas com os parceiros, 
envolvendo assistentes sociais, prestadores de serviços de saúde, 
pesquisadores e membros da comunidade que se comprometeram a 
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estabelecer um modelo de envelhecimento LGBT no local denominado Idosos 
usando suportes para envelhecer nos bairros (SUSTENTAR). 

Algumas abordagens participativas, eram associadas aos grupos 
focais. Em um estudo23 realizado com 100 lésbicas negras, os autores 
investigaram sobre as intervenções que promovem o envelhecimento saudável 
nessa população, conforme expresso pelas próprias lésbicas negras. Outros 
autores14  realizaram grupos de foco e entrevistas, com intuito de obter 
feedback sobre a legibilidade, aceitabilidade e relevância motivacional de uma 
carta de divulgação proativa direcionada e não direcionada para promover a 
adesão ao tratamento de cessação do tabagismo entre LGBTI+. 

 Em uma pesquisa29 onde procuraram descrever as experiências e 
preferências de um grupo de jovens mulheres de minorias sexuais quanto à 
revelação da identidade sexual no contexto dos cuidados anticoncepcionais, 
foram conduzidos cinco grupos focais com mulheres que se identificaram como 
não heterossexuais. Em uma pesquisa32 com o publico similar à pesquisa 
anterior, realizada no Peru, os pesquisadores conduziram quinze workshops 
com HSH para desenvolver uma intervenção de saúde sexual baseada na 
comunidade, abordando os contextos sociais e os impulsionadores 
comportamentais do risco de HIV e DST entre HSH. 

Um estudo30 que procurou compreender a natureza e as 
consequências da experiência de violência baseada em gênero, e informar as 
políticas e programas de HIV e ajudar a proteger os direitos humanos, utilizou a 
abordagem participativa com homens que fazem sexo com outros homens 
(HSH) e mulheres trans em Barbados, El Salvador, Trinidad e Tobago e Haiti. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o subsídio dos artigos analisados, pode-se afirmar que 
pesquisas participativas, de intervenção e de grupos focais que tratem da 
temática da saúde da população LGBTI+ auxiliam na garantia de direitos, na 
construção e revisão de políticas públicas de saúde destinadas a esta 
população.  

As abordagens utilizadas (pesquisa participativa, grupos focais, 
pesquisa intervenção) representa uma contribuição importante para futuras 
pesquisas, pois auxiliam no desenvolvimento de estratégias e mecanismos de 
avaliação em diferentes e complexas dimensões, bem como entender a 
dinâmica e mudança que produz ao nível d participação comunitária, da 
capacitação da rede e do empoderamento. 

As abordagens utilizadas pelos autores são de suma importância, o 
grande desafio da aplicabilidade variaria de contexto, território, visto que a 
maioria das pesquisas selecionadas não eram de literatura nacional. Pensando 
nas dificuldades da aplicabilidade e reprodução no Brasil seria um desafio, 
visto que a população LGBTI+, mesmo com uma política específica, ainda são 
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estigmatizadas, tem seus direitos lesados, e diariamente são tratados de 
formas desumanas e desiguais. 

São necessários estudos com novas abordagens ou estratégias 
destinadas a população LGBTI+, ou ainda, é preciso que sejam divulgadas as 
experiências positivas na prática dos profissionais, e se estas têm realmente 
impacto na qualidade dos serviços e na satisfação das pessoas LGBTI+, 
entendendo que esta é a ‘peça-chave’ de toda a organização do serviço. 
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